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DOM QUIXOTE
E A CRÔNICA
ESPORTIVA
O bom cronista esportivo dedica-se à atualiza-
ção constante de conceitos, princípios e valores
do exercício da prática de representar as apari-
ções e fenômenos das competições o mais pró-
ximo possível de como se dão.

A este encontro entre a narrativa e o mundo co-
moelenosparece,chamamosprecariamente“rea-
lidade” e tanto melhor será o cronista quanto mais
aproximar-se deste suposto e refutável “real”.

Esta seria nossa utopia, objetivo inalcançável,
do qual nunca desistimos, quixotescamente, pois
a este sonho devemos nosso entendimento de
defender o ofício como um fim em si mesmo em
vez de oficina de fazeres viciosos.

Nosso combustível é a afinidade com o objeto,
o jogo; nosso oxigênio, o convívio saudável; nos-
sa ignição, a vontade de escrever. A razão, esta
cocheira, comanda os impulsos e os ímpetos, os
cavalos da volúpia. (Platão).

São variados os motivos de fascínio desta pro-
dução de conteúdo, a qual me afeiçoei ainda
criança, ao editar cadernos manuscritos, tornan-
do-me, já maiorzinho, cronista esportivo, pes-
quisador e professor formador de cronistas.

Sem nunca deixar de ser criança, pois sem ino-
cência, não há jogo nem times ou craques, o cro-
nista não passa da risca de meio-campo, sem a
companhia de grandes autoras e autores, além
dos ídolos da filosofia.

Os caminhos para aprimorar o bom cronista
passam necessariamente por qualificada discus-
são ontológica, ética, fenomenológica e estética,
embora as faculdades costumem rebaixar o es-
porte a assunto menor.

Uma das questões sem resposta exata (tra-
ta-se de ciência humana) refere-se ao profissio-
nal aficcionado a um clube ou a uma modalidade,
condição sine qua non para o acesso ao campo
das redações, construído pela via dos afetos.

A hipótese, por ora mais aceita, é a de três gru-
pos distintos: o cronista assume o clube ao qual é
afeiçoado; o cronista afirma torcer por time pe-
queno, do exterior ou de outro planeta; o cronista
esconde-se na moita da neutralidade.

Quem prefere assumir sua afinidade, entende
ser esta opção a única honesta, criando vínculos
virtuosos com leitoras e leitores, pois conhecem
a preferência de quem produz conteúdo.

Parece razoável aceitar o perfil deste grupo
como capacitado a controlar seu bias (palavra in-
glesa de impossível tradução), algo como viés, vi-
sada, perspectiva ou angulação.

Ao manter conscientes os efeitos da paixão,
seria possível controlar nossas inclinações, evi-
tando a figura do “dis-torcedor”, ao “distorcer” o
suposto “real”, se não vigiarmos a nós mesmos.

Este grupo corre risco de responder por de-
nunciação falsa de “parcialidade”, pois a crença
predominante ingênua implica em atribuir predi-
cados supralunares ao cronista humano.

É como se o cronista descesse subitamente de
uma nave espacial, num vistoso paraquedas, qual
um extra-terrestre a deletar as experiências de
sua história pessoal.

Cautelosos são os cronistas autoproclamados
torcedores do Redenção ou do Besiktas da Tur-
quia pois pensam, com esta tática, escapar ilesos
ao monitoramento de publicações enviesadas.

Para sorte nossa, somos marcados por leito-
res críticos e atentos, testemunhas de grande
parte dos fatos dos quais extraímos a maté-
ria-prima, contribuindo para fazer da crônica es-
portiva o gênero ético por excelência.
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A presença da camisa 10
Marta, em fase final de re-
cuperação de uma cirurgia
no joelho, é a grande novi-
dade da lista de convocados
da técnica Pia Sundhage pa-
ra a Seleção Brasileira femi-
nina que vai disputar o Tor-
neio She Believes, este mês,
nos Estados Unidos. O
anúncio foi feito ontem, na
sede da Confederação Bra-
sileira de Futebol (CBF), no
Rio de Janeiro.

“Marta está pronta quan-
do falamos da parte física.
Em relação ao jogo, nem
tanto, mas nós vamos sentir
isso. Estou muito feliz por-
que ela é como um modelo
quando falamos de técnica e
de leitura de jogo. Ela vai
participar dos três amisto-
sos, mas temos de lembrar
que ela não entra em campo
há alguns meses”, explicou
a treinadora.

Marta, que vai completar
37 anos no dia 19 deste mês,
sofreu uma ruptura de liga-
mento cruzado do joelho es-
querdo e foi submetida a
uma cirurgia em março do
ano passado. Além da pre-
sença da craque da equipe,
as outras novidades da lista
ficam por conta da zagueira
Rafaelle, a lateral Yasmim, a
meia Júlia Bianchi e a ata-
cante Nycole Raysla.

A competição será dispu-
tada entre os dias 16 e 22 de
fevereiro e o torneio vai ser-
vir de preparação para a dis-
puta da Copa do Mundo Fe-
minina, que vai acontecer
entre os meses de julho e
agosto deste ano, na Austrá-
lia e Nova Zelândia.

O Brasil faz sua estreia no
She Believes Cup contra o
Japão no próximo dia 16, em
Orlando. Três dias depois, o
time volta a campo para en-
frentar o Canadá, em Nash-
ville. O último dos três com-
promissos em solo america-
no é contra os Estados Uni-
dos, no dia 22, em Frisco.

SAM ROBLES/ CBF

Marta volta após se recuperar de uma lesão no joelho
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